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S. PAULO Sexta-feira 15 de4]Uardi> de 1878 BRAZIL 

CORREiO PÁULISTÂÍÍO 
■  1    • -     ■ . 

S. PAOLO, .15 iie líarço de 1878.7 

A Gaztta de JVoiiwos, de ante-hontoin,, pn- 
blicB um o/ficio do sr. Leoncip.díi^-CaEViilho, 
dirigido'ao pieaidente dtí9ti|...]iriivÍQCÍa,.'no 
qual, depoIa-'-de yarioa.;;Çp,JiaMÍei!aàdos^j!iíiZgít 
muito legal-o perfeitamente acertadooacto 

do seu delegado, da 19 dè Fevereiro, sobre a 
qUEstilo municipalHe Santos. 

ííso nos causou sorpreza mais esse attenta- 
do, porçiue tudo se deve esperar do actual go- 
Torno no terreau das illegaüdades; ntto ha,po- 

"íi^réni, BXpreasaes que.possam traduziraimpres- 
■■'gjo mie sentimos ao ler esse documento, em que 

í- '■ SB revela' a inapcia ou ignoraaciade um mi- 
nistro tirado da cadeira de lente déümá Fa- 
culdade de flireito para enchsr-um lugar no 
actual miriiaterio, que ao dia regenerador I ' 

Nao discutiremos a formula desse acto do 
sr. Leôncio, que a Gazeta denomina offlcio. 

'' OH'tcio ou aviso, é indiffarente a denomina- 
ção, o\i a formula, em frente da natureza.do 
dislate que aeaba de praticar o ar. ministro e 

., secretario de estado dos negócios do império." 
:';    Como sabe-se, o ar. Leôncio de Carvullio, 
■ -^£10entrar paraòministério, ordenouaopresi- 

"deate desta provincia que odiasse os eleições 
muuicipaeSifluedeviam effectuar-sa om dias 
de Janeiro, 8 desiguasse para ellosnovíi dia. 

EmBora houvesse exborbitaneia nessa or- 
dem, que só podia ser explicada pela inexpo- 
riencia do joven ministro, o honrado sr. dr. 
Sebastião Pereira, qua, por  circumsíaneias 

í; impr8VÍ3tas,.se via forçado a- seryir de .delega- 
do do governo da nova àítiiaélo, entendeu 
que, pop lealdade digna da louvor, embora 
mal apreciada, dovía dar-lUe execução, e, com 
efEeito, designou novo dia para as eleiçOes de 

Santos. 
■;      Deixando, porém, a presidência o sr. Se- 

1    bastião Pereira, e tomando as rédeas da admi- 
■ nistruçao o actual presidente, entendeu este 

■ que podia, alguus dias antes das .'eleições, re- 
vogar o acto do seu antecessor, expedido em 
virtude io.ordem do sr. Leôncio..de Oarva- 

Iho.;    i,.'V",. 
Jà disseinos em outra occasiao, antes de sa- 

bermos dft "üpprovftçtto,:pelo sr, Leôncio, do 
acto do actual presidente, que reputávamos 
tudo isto uma comedia; seri, pois, escusado 
demorarmo-nos em demonstrar a manifesta 
contradicçao entre a ordem do ministro, man- 
dando'proceder íi uma nova elgição, o aap- 
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PAUTE TERCEIRA 

O mi HA POR BAIXQ DAS APPABEMCU5 
"T-^fc-.uvkoTEnGEiRo." r 

■ '■■^'- ■ .■:■■■"-.-'xviii-'-' 
'    Uma historia euntftda cm poucas    ; 

palavras 

Luita coniiaVou ■.tflterliiao áo Duque oVajâ labeài 
'  Mflossoi leiloreí, por-iim» [cvelsção de Marli. 

Por uUirnu disse-lha o Üu^uo : 
—FQIIB multo crimiBOS' dBídfl o dm em que, segura 

taa fllbs o'oQi coDteDlo, podiai e deties BocConet-lB 
dtsicli ede mim. ,   ,   ..   . 

— TiiB medo du Uia. tiro medo da H. ■ 
— O medo fi uma Uílt, eicUojou Doque, • O"" 

/fclla Dasce a horriíal desgraça quecihlu sobre U, lobie 

'"-Ah 1 O amor á minha flltí I. T«í é « minha graade 

-JJBID, bem. lornoa o Duque. Niaao pio insií- 
lamaí máli; é porém necemtio-que eipie» a lua 

'—'E de qua toõdo, Ce!area, de que moauT Eitou 

pruvuçBodò acto.do presidente, revogando 
"essa mesma ordem! 

Sso bellezas dá scionda admiaistniUva do. 
joven-ministror','■'-"'. "■■ ■"■■';" ■' ■' ',.":;,'''■/';; '.'.-.í 

Mas,naoô essaiaquestílo principal—ò ver- 
dadoiroiíttantado.' ■ .■■:.. .■■ 

, Vejamos porque meio.ffsr; Leôncio justifica 
a"Bliaíspproyáçad,aQ,!açto;do .seu:delegadoi^^^,. 

Sabe-se, e ainda ante-hontem affirmoii á 
rjiíílHW»4ue_o-miiiistariolda_impflHoJiáh3ácr 
to, por aviso de 20 de Março de 1877, consul- 
tara a secção .dos negócios dó império do con- 
selho de estado sobre a legitimidade da reinte- 
gração dos vereadores de Santos do quatrien- 
oiõ passado, em virtude da annuUaçSo, pela 
Relaç3o, das ultimas eleiçQes municipaés des- 
sa cidade. 

Sabe-sa mais, e também a TrUiuna o afir- 
mou, que nao houve reaoluçüo deaaa con- 
sulta do Conselho de Estado, . 
' Entretanto, o sr, Carlos Leôncio da Silva 
Carrálho, miuistro e secretario de estada dos 
negócios do império, lente da Faculdade.de 
Direito de S. Paulo, bã por bera, por um sim- 
glea offldo, aceitar o parecer, que diz ser da 

fnaioria da secção comuUada, e com ella fun- 
damenta a sua decisão sobre mateiia de tão 
aubida importância •.l     ■ ; > ■    .■■•■-,.■ 

E' incrivel, mas é a verdade, 
Ó sr. Leôncio de Carvalho, membro do po- 

der executivo, do qual é chefe o Imperador, 
que o exercita pelos seua ministros da estado, 
resolvo uma consulta do Conselho de Estado, 
acto que tem força de decreta, por um o/ficio I 

Era uma novidade reservada ao sr. Leôncio 
d6,iCaTvalho, íaíeníq.do/M.íIWO,..,, ,^ .,„-,... 

Taóíbem, só com actosdesta ordem se pôde 
pretender justificar o attentado do ar. Baptía- 

ta Pereira. 
O olp,cÍo, porém, dO sr. Leoucio, tem igual- 

mente outra signiRcacSo, nio menos impor- 
tante : revela o dasaccordo do ministério 
quanto ,ao tuodo de apreciar o procedimento 
do ar. Baptista Pereira na questfio municipal 
de Santos.; e, essa presumpçito torna-se quasi 
uma certeza, om vista da opinião conhecida do 

ar. Silveira Martins. 
O sr. ministro do império são rovostio o oou 

acto das formalidades necessárias, próprias de 
uma re!?n]iiçilo da consulta, porque teria da 
sujeitar a questSo ao conhecimento do conse- 
lho do ministros ; mas, fazer isto, seria expOr- 
sa à. uma derrota, ou crear uma dificuldade 

para o ^r. Silveira Martins. 
O que fazer nestas circumstancias ? ,:■' 

— Em primeiro lugar, ceoUauaris occultaudoa tua 
niha ludo quiDto pnasaile ; não llie ra>elâr&9 queSQU 
900 tio. 1'Bia tua casEi, mas a Matie de«e acredllat 
uQfcamODte que lou um bomem caridoso, um prolec- 
lec qiie a Proiideucia Ihei deparou. - 

— MlDbB pQbrB Qlha I eiclaoioa Lufia. 
— A< ama deaieoluraa acabaram, e iito que lo 

recommeedo, pauco tompa duraií. E' mislsr, ptimeiro 
quo ludo, latir-le da accinaçSo que pesa !obre il, es- 
clarecer os faclos; 6 necaseailo que le rchsliilites, 
além diiso, por um oovo e lecriiel Boirrimeuto que le 
imporei. 

-Equal! Quair 
— Aluda Dioã tempo; espera, deutro de alHUDs dm. 

Agora vamo-uos; nao quero que ealejas muilo lompo 
aepBraiIa de tua Glht. 

E u üiique letaoiou-ge, deu o bra^U i Luiza, o puie- 
ram-9B a camlaho do Canal. 

■''[...      , ':■;.-.■- ■        XIX     .-■''-■■'■•'^:'': ■   ■ .-:^-' 
; Sacrlfloios de mAe 

: Oito diaa depoia, d .superior da casa da Compaobia 
de Jeiui em Madrid, eulregou ao padre Esreja um 
BTuUado eUlciofecbgda. 

— Entregue iaaoao sr. Duque de Castro, diase eile; 
aW Têm, seguQdo ms escreve o paiacbo^e Alcobendas, 
ia DoticlaaquBlbelaTsm pedidas; oi o abri o omeia, 
por serem uogociaa privadas. 

O Dutjue reccbau o cilicio quaolo antes; por elle 
touba circumiianciadamente, a bialoria de Gaspar, o 
qual chamí*a sua a uma Qlba do adultério. 

Ella circumilancia contrario» muito o Duijoa. 
Ruim teDlBEía lhe paisou pela alua, e Dão cooiultou 

opadre Egraji, o qual aem duvida Ibe teiía prestado 
(orças pata lopellir a lenlaçio. 

A lobeiba jenicblci eoaegreciu ■ alma do Duque, 
è dscidlu-s« per^fliD em birmesia coo eile (sa- 
uniiialo. "■-":''!■■'. 

Atirar-a^^á. primeira sahida, embora com 
sacrifício das presçripçSes da lei ■ da norma 
do conduct^'de todoa oa governos .cirçumspeo- 
tos e moràÍMados.   ■" ,■-" V-.-.';':'-" 

Qúalquefi outro ministro teria sujeitado a 
questão-aO'.ponselho de miiíistros, aújeitándo- 
se' &; eventualidade de. uma retirada deceiíte. 
!Q. srL :Leí^ciõ^pcef edo, ess a ,y.erdad.eira .escaino "- 
teaçao,-para continuar por mais algum'tempo 
n..end(âii'a.liigar-(iue-OCCUpa-iio-BiiniaterJih—^ 

Qual serít, pòrâm, o procedimento do go- 

vernoi. do Imperador, em..preseiiça deste novo 
attentado,?;';   ■■.■  j...   .-..,.. ■.-:-■, 

Duvidamos qué seja o qu9 o dever a a hon- 
ra exigem. •   - . ' ,J;: 

E' preciso confessar que estamos em.piéno 
domínio da..desordem e da anárchía ; o arbí- 

trio do governo é a única lei existente. 
Nada mais poderA conter o desregramento 

dos agentes da administração, em vista do 
trists o desolador espectáculo que nos d&o os 
mais altos depositários do poder publico, para 
os quaes nüo aSo piías nem a lei nem o pu- 
dor. 

'QualserA o desfecho desta comedia quo so 
ostá representando no paiz ?   ■   :,:.-.'■ 

O futuro o dirA,- ■ . 

/ASSEMBLED PROVINCIAL 

/,   Sessão de f 3 de Uarço de ISVS 

\^RES1DBKCIA DO SR. UR. LOfES CHAVES 
Abre-se a ssisão &t 11 horas do dia. Lida e appro- 

TBdaa acta da ssisio aniecedeote, pis90u-aa ao aipe- 
dtents ; Qodi) esta, pede a paiaira.: 

OSlt. LEITE.MORAES qufl requer utgencii para 
pedlr-GÜpisHdas.dacumeotot ofCciaPs relativos a qoei 
Ião dacowpíiüDcia sobro-o piolongaraenlo" da eslrsda 
da [erru do Ria-t^laro á Araraquara. Pústo ávotoBO 
requerimeala, é tejeilado. 

U SR. E..ÜE ll)i£G^E pede urgeocla, que é DPga- 
da, paratundimeoisr ilm requsrimeeto. 

O SB. P. ESYUIO ( pela ordem], diz que eslt lofor- 
mado que d lOipeclBr do Iheiouro proitocialCOTpmu- 
□icDu á mesa da assenibiãa que cão podia compareberi 
geiiio CDo^o se lhe (tuba oDlciado  de fazer. 

CODBura como Irregular o piecedimenlo deste func- 
ciODBtio, dizendo ir do eocootro A dlaposição eipr^sía 
do reglmEQlo, qaa diz diverrm compitecer os seus im- 
mediatoJ, quando nioputsa tazel-u o iDipecloc e manda 
á mesa um rcquorlm^'aio pêra que carapareca amaohi 
0'GODlador.. 

ü SR. M..DE ÜARROS pede a palavra para cimba- 
ter o rtquecimsQlo di> ar. Paulo Égjrdío, procuuudo 
Q;ÍU|(-íe em uma .interpretajâu do logimontu do qua 
si dere cumparscef o iaspector em a 'i' ditcussao. 

ÜSII. DUTBA '(1° secreiado) dii que o requari- 
menlo do er. Paulo Egydio iaiB sor deferido, j& que 
fUDda-SB oa jei e DQS e^tylOS da casa. 

Oraquerimaato pieviua necesaidade que tem a as- 
sembles da ouvir o iospactor em oeguclos do tbesouio 
provincial; por Isso, ssiabeieceu o ari, 33 que di in- 
greafo no rccloto to alludido Inspector, na 2' discuasSo 
ao oryimenio 1 uma lei de ISbli eitabolíce que, ni) 
ímpedimeotD do inspector, compareçam osaeut ijume- 
dlaioi. 
. 'Quaolo ao facto de ser etaa comparecimeulo súmente 

— Essa c[iao;a DÍo 6 Hlba de Gaspar; se ella a In 
passar como tal, porque aascou do matrimonio, eu 
desmancharei oasa erro, evitando que uma fllba adulle- 
lina chegue a ser imanbã Duqueza do Castro. O in- 
tuilo du Gaspar foi dar um pse & triile criaUja ; pois 
terá pae, seií minha Qlha ; mas Gaspar badslempre 
ignorar o quo delia bouver aldo. 

O Duque enioudsu de boa fã qua projtctaTt uma 
bua acgáo. Propácou-ae para a levar a cabo, e em pou- 
cos dlaa, aem se dar .a conhecer, po7-fB em rela^ãBS 
com gente perdida, eiiira a qual o vimos, pnr ceita de 
um moda bem-suapsilo, e oa appaiencla, porque 
nada padiamos dizer cQlio, como superior cbefs de 
bandidos. 

Pot.esis tempo, fazeado-ie o Duquo obedecer c£' 
ggmento por Lulza oideoou-ihe quB loendigaise. 

Luiza tumuo itso cimo peolléDcIs, e meuJltiOu. 
Um dit ajustou o Duque fallir-lhe no campa. 
Esperava>B como da primeira *ei| fdra da porta da 

Aloeba. 
Quando Luiza chagou, eieuiram o mesmo camiolio 

que da vez anterior, e furam asscnlar-au ao pã das 
grades do camitario de S. iMcoláo. 

Aiã chegarem sir, auataniou o üoque uma conversa- 
ção que eslava loogo do Ampara o qual rosolvEra fallir 
cocô sua cuuhada. 

Ik proiimua dal grades do cemitério, dlssa>lbe : 
— Temua canversedo muito desdo que le encootrei, 

e todavia não fsllaEte uma ló vez do teu primeira Olbo, 
bem por acaso te referiste a elle. 

Luiza ÍCZ-9B paIlida. 
— O meu primeira Glbo I eiclamoti. Não*o co 

nbecl ] Uai-o por morto ou perdido iiremessivelmeote; 
por itio Dão te filiei delia ainda. Has aquelle deigra- 
çado é uma IdÉa Oia que nunca le aparta do mim. 
HAs, as mies, quando peidemos um'tllho, seolimos 
um Tacuo no corajío, quo tiUTiiLã pude ser presachido, 
B quB prudui uma dòr que Qio acaba bunca. Has por- 
que DoUiD neitiJiiu demei) eiboTaccraicamou 

á S> dliúUiiiiú, ih qus a IõI nSo- ã eiprcosa, o, quando 
ofoBío, tlDha lempre a asseinblâao direito do requisU 
tsr informações da qualquer tuDCcIonarlo publico, qua 
pudoiso oaoIarece1-a,' 

O Inipeclor na leasSo anterior formulara graves e 
vegaiaccuiaçúes sobre ooslsdo dedeaorgauisação do 
thtacuro ; ord.  tralacdo-se da 3<dlscusEüti   do ol{a> 
mCDIo, È bem poisivel  que tivesse a asgembléa de, Cni- 
suai diapdsiç5e3. còosignar o remedia para'o mal. 
-' líalende, por iiio, que deve - ser approTado o teque- - 
rimnnto que se apoia na lei e nos sBiylas.   ' . '* . 

■'. Eoato-'i.voioe, lo i. approve d o'' o requerimento.    ,   ..'.; 
'   Entra'em'3>'dlscuc!ao o projecto da lei de btfamenlo'. 

O sn. P, LIMA liia í tribuna cuispilr um daver, D 
JaeiigltJlguDsi^wcla recimeatas-tobra^JoipãrlaBlarleí" 
qüosB discuto.       '' 

Diz que o tacto de ler-ie alé hoje caniemdo em si> 
leucio Dia Importa lalla de solidariedade com seui 
amigos: que scompenba-na na defesa do presídonle da 
provinda e do ministério. 

Eolrando na analyse do orjamente diz que a com*, 
missão dafaienda não ca'ciilou bem o rendimento dos. 
imposlos: aiterçSú que procura.ptov&r indicando, quan- 
to aos impeatoa-sobre □ café, que devem ser inferiores 
aos do eíercicio de IS*}!—IB, e, por outro lado, asse*' 
gura quo uma lei sobro impostos de SEcravos, que nrsi 
se discute, rirá também contribuir pata o üeciBacImen- 
to dos impostoi proTlnclaes.' .     ' - 

Dii que ca pigamoutos feitos & provincia pelas com- 
panhlas Uogyana e Paulista cm quasi nada melhora-" 
rào o estado de seus cofres. 

Censura as quotas diminuías destinadas ái estradas' 
de rodsgem couvergeules ãa llnbat férreas.  ' 

Toda accusação, diz o orador, podeiS ser feita áo 
partido liberal, menos o dizer-se que elle gasta mal õÍ 
dinheiros publicas. 

O sr.A. DOS SiVNios :—Sem duvida, b bobra dopula'< 
do refere-se a períodos om qua sho Um estado Dogo- 
íerno. 

O orador scha iaeuOIciCQta a verba doslinada ao se> 
minatio ds Gloria. Pergunta ei certos pagamentos qutí 
a commissioautorlea & lazer-te foram precedidos lia. 
súmente do lequorlmealo das partes, ou lambem de 
propostas das câmaras. 

DIZ que o imposto do 11/3 por coDto sobre o cafã & 
mal arrecidado. Dão [lodeodo calcular-ae com cértezi. 
sobre elle. 

CoDclue, dlzgndo quo, si fei estas cónslderaçÕDt tova' 
aeiTislB provar, qua DUO era iudiltoreolo aos assurop- 
loideioturesaeda provincia.     "" '. ■" 

OSil. C£LlF)OMO toma a defesa da commiaiiO.de, 
fazenda. Aaeeusaçõo principal felts ao projecto, diz'o. 
orador, ralere-se aos impostos sobra eiportsção. 

Apieseota argumentos  pata  provar qua  aproximai 
ColhRÜa do csfé deve ser avultada :  cita,  como í?ii>in- 
plo, os muni cl pi 01  de .CaiaBraoca,  Campiiiaa B .Rlo- 
Ctaro, bem coma o opinião insus[:eila do um deputada 
goveínlãta (sr. Leito Hòruei) que dizia ser mufio grua- - 
do a tututa colheita da café,  DO  municiplo de. Arara-- 
quara, quando defendeu o pinjeclo de garantia à& juroS'' 
ã estrada do ferio para easa localidade. 

Quanto Bos impoalos supprimidoa, foram os cieadoa: 
O anão passado e que nlo Qzeram parts dos calculei da 
thésouro.   ; " 

A sGOUsaçüo de Dão bavar saldo, cabe desde o mo- 
mento quo piova aer maior a arrecsdaçlío. 

A rommlsíão suppiimiu, com grande uliDdado, dei- 
pezas que sobem í trezeotos e oUoala s laatos conlos 
da tuia. 

Quanto í ceniuta do ter a comtoisilo locluldo na 
receita o imposto da meia siia sobro escravos, quando 
se discute actualmeote um projecto, que provayelmeole 
aerã adoptado, e que tem nuitullar BISO lúipoitu, tes' 
conda o DraduF; ijiie a r.nnimlasãn td pniíia caleiitRf. 
cam ai leis eililuutes u uGo cõul as quu ti diíüuleiü,. : 
com o que poise exlitir na mente de'csda deputado..' 

Accusa-aoB commlssão de DAO ler deeiotadu vorbaa.' 
para a conattucçio da cadeias ; mas é que estas estio 
toitas, e para aa rõparõcõ^s o aoucoitos^ ha verbas nai . 
pecises, Ú mesmo quanto ás mattizes j e, em iplaçio.,' 
aos hospllaes devem cortat por conta da dtidade pu-, 
hlica ; á auiilisr-se um sena preciso fazcl-o £i ledos. 

Ceniuraa nao inclusão de  verbas.para estradas de. 
rodagem, quando os 0T;amci]las  aòiertoree, tem-nai 
sempre coutemplado. Mas & que as estradai de   ferro - 
eslio concluídas, laz-se o tramito pnr ellaa, o que toroa 

";■■..■''..'. i'-. 

> 

,1 

Luizs 
estfií 

com ancledade.   Vivsf Conbcce-loT''Oada 

-~Tem valor, Luiza, motlo valor, porquo voa fazer- 
te uma revelsglo gravissinia. 

— Meu Qlho vivo I eiclsmou Liilza. 
— Sim, vive. Mas quem to disseque ã Úlho o DSO 

Olha, pois que nlo o pddes saber, uma vez quo t'o ar- 
rebataram assim quo nasceu T 

— Filbo ou niha, que too issoT oiclamou Lui- 
za. E' em lodo o caso um poda{0 das minhas en- 
tranhas! 

— mze-mo, Luiza. Reparaste alguma vez o'um car* 
cundloha, de una vinte e quatro annos, quaexorce a 
proQssao de memoriallila n'un^pnrta d'esctda,' W 
frcQto da oslçida de S. Izidro 1 

— Oil I sim, meu Doui, sim I Algumas vezes ate-'- 
nho vlilo de r^^sagom, s nio sei porque, lamau-ae-ine" - 
deterás iympathico oasa ra^ai. ■ "-'"".'■ 

— Nada maia que aympaihico, Luiza I 
— Ah I eiclamou a doaionluroda. Esse memnrialla- 

ta carcunda & meu Dlha 1... Sim, sim, bem pdda'^' 
ser; quando eu fugia de um sssalio de ladrOes, ha....' 
vinte quitro annos, nos Denteada Velha, e por ealre;4; 
g etcundão da noito, fui de eocontro a uni cavallo qua -v 
me detiibou e me poz uma pala no ventre... a gra*- 
videz ia adiantada... que admira que meu filho oaicossa 
carcunda T   Has como sabes lu qua esse rapaz #meii- 
Ülho! ■  ■;., 

O Duque llroil da Hlglheira um msníiicnplo, e deu>0 ' 
al'Uizs. ^ 

Era uma cúpia da decIaraçSo da tia Colorra. 
Luiza  pjz-sQ a  ler com avidez aquellodocomento,. .- 

que eia coolorme sab'Boioi, bastante extensa. 
Rmquinio Lui^a.l'a o Duque passeava por dianlB''; 

delia prefuudimente {.entali«a. 
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âasDecesgarlag as vatbas para as estradas <1e rodagoin 
qu-enmnm Htn luBnr dolloi. '    ■ 

Quaaio S3 rerbgs para estradas con<er{{en1oi í oi- 
lMdo9 da íflrtn, diz quno.ar. P. Lima 6o COBUDíI 
conipetnuto pari fa7Rresta Cfl'niiura, pala um projpclo 
asslftasdo pot eite ar. dípiilnda. concade R ciintoa á oii- 
trada quo vaa da Italibn li Jundlohy. 

Si a caiumliiAu teduiiu aa dnlscãaa do Seminário da 
RJorla, é, lua correspondo saia roduccSo, & retirada 
dosae uaiabaloclmoüio, do aalg educandas, lioja oatabo- 
iecldas como pFotnaiurpa, 

HoipondínrtoA couaufo (jua já (oi [oila do tor-ao 
ilíCKlnd.i iiDja votba para o Jardim Pulilfcn, quando 
ixia darlõ tisiar a cargo da muolcipalldado, diz quo o 
Jardim Puliljco osiSS cargo do govoino ptotinoial. 

(J'lontii li pafiamanioi lUB a comniiisno aulotlaou o 
.prsildciilu B mandar iazor, íoi em vlrtuda de raquftii- 
meiites das pari»!, reaahando^ao a liquidajao du llio- 
souio—como 6 do lei. 

Teiidü defi^udldo o íirgamuuto, aprnvalla-iieda pala- 
rra, para tajHr algumas conslderai;Sa3 sobra a nonioa- 
(Do do aub'lelngndo d'l AtSaa.. 

G<a I80D. esio aubdtilegndo mandou prender e atgs- 
mar umpubra e incauto cidadAn, e fal'O conduzir para 
S, Paul", como louco. 

Chflgad'i a'lui, o sr. Saldanha Marinho, ont!l? proai- 
dODio, mandou piucodnr aobra a miaera cictima um 
eianiH rnodien, em o qual vuriflcou-soquo ndo citara 
louco, de modo algum. 
-O pniildu»r«, pQf um eipirilo da jysiiçs mandou do- 

miiiil-odasubdulGRado e ausreniiel-ü du emprego quo 
OKUtaU por quatro mezca. Acha no factn desta aomea- 
çia um LJII monospròso da opiniüo publica, qoe aú 
pÚdo juitillcar D proaidente, dizondo que loi arrastado 
e illudido, por oqu-'llos quQ cercam-no, nã^ aú nesla 
quesiüi como lambam na relniograçüo dos vareadoce; 
do Santoa. 
, Uapola de dpreannlado esta proloala, cooclue, dízeD- 
dii quo oapeca tar dflsíanucidu alguma mÃ Improsaão 
qua tiiiiaío pairado sobra o arçamoDto, detido ao 
pouco estudo ([lio d»ltn.sfl tez, 

O SR M. FftANClSCO JlINinRdizque ainda uio 
viu am aua rida publica unia lai harmonia do erros 
como o quoeocunlra noprojnctudo lai do orçamooto, 
que ai não marrar por anemia da voibas, moc;e(á da 
apoploiia de erros, 

l!m rulnçioA dliida da proilncla laz considerafüea 
sobre os farbras ca need Idoa ús estradas de ferro li ua- 
na a Sorocabaon. 

Diz que ae dascobrítse um melo de acabar com o 
estado de couaas da Companhia Sorocabana, meio quo 
respeite a fã doa caniractoa a adenda os iniereaaea do 
profincin, pode.-D contar com o seu >olo. Em referen- 
cia aoj oaus que podam dar a proviQCia, a Iluana ea 
DaiogapúQ ia i'iracicaba aOlrma a mesma cousa. 
' DepDis de (aior algumas censuras aubre as econe- 
miaa lealliadai pela commisaão, tiaia da força policial 
que fúi Ião reduzida ostc nono. I)iz que houve medo 
de que o prosldanta mandasse invadir igrajas, mas que 
nao preclaa disso quem tom a provinaia por si. 

Cunta doialhadomoiita o qua scooteceu-llie em TB- 
tuhy, Pede isfarmsjãa sobra a dotaçüo do Seminário da 
Gloria: pergunta si houve ou não diminuição de 11 
coDlDs. ( O sr. CsliduDiu eiplica o que bouro). Faz 
cousldaracúas sobro ai escolas publicss a pede niplica- 
SSo da diminuição qui bou'e do selo contes para o 
pagaoipolo das publlcaçüos uQiclaas. 

inilaga si houve autoilsacau'psra todas aa dospfzas 
com ealradaa, 

Osr. PoNSEC^ r—luo nada tom com o orçamento. 
_ O sr. M, FRAUCISCO FILHO : —Para a estrada  do Uio 

, Claro á'S. Cailo' do Pinhal'a> commisaüo de otçnmenlij 
deu 1:001)^, lendo aid* aa obraa orçadas  em  10:000S. 

O sr.CtLinosio :~A' essi fomniii fiii elevada o ver- 
ba nas emoodaa da commissiiD. 

O sr. M. FiiAricisco 1'ir.uo :—A estrada dã S. Uunlo 
i Pindamonhangaba levo as soas obras orçadas em 
12:O(iO0e leci^hou nnlteianle sii dois cuntoi. ü muni- 
cipio do Baoniial foi o melhor aquiohoado ; recebeu 
l(I:O0[)y. Fall.inoo no ca'culo da recoila dli quo a safra 
íutuin rfuo a c<>mmls>ão diz anr promellcdora, nSo púd 
sor conaldorada c^imo lai. Illzquoa coiamiEsâu nAo 
tom Justiltcaçriu para a aiti^maiiln que faz na ronda das 
barriiIrriD. Ti-rmina dijondo quo espora da asscmblÊa a 
uno oiiptovaçüo do orfamooin. 

O iln>i (In íçjsfio [ i DDcuBodn por um importante 
discurso do^sr, Esiotoin da lloznndo, que intpsrol 
luomu publlcaromiis. 

Osr. naduodeOaxIns'—'[itl''9é'ii'a'7a^naJ 
da Tarilo da lU : ,, 

> Já s9 pddo, mercií da Deus, contlderar'Uvre de 
perigo u uslnJo da Inclyta Uuquá du  Callas. 

11A organiiaçilo excepcional da'grande cidadão' ro- 
slallu ainda uma vo^ooa asaatloj da lau^a e criiol on- 
(aim Ida do, quê debalda tentiiit aniquilara corpo que 
ba maio século ao argua como o mais forte baluarte da 
grande causa brazilulra: 

o Reltradu do borborinho dos negociai, cercado pe- 
los carinhos da faijiiUaC-.rosplrandu uma ntmiisphara 
em todo o SROIidu mais pura que esia que ora aqui 
nos scabrunlia o aar;io n o dapiiito, nos b lialtu o mui- 
to gram esperar o promplo u completo resta ti si aci men- 
to do glorioso .aoldado, ciiji rida tem sido para a na- 
ção uma garaalia do hnm uolar, o um .tlsQuiiito cuua- 
iaolede giandasa e ilc glorias, » 

PrncLssiio ~ Realizar-so-ha hoja & tarde, a de 
Passes, BI o tempo permiitír. 

A precIssAo peicurrorA as ruas DIreila, Sio Bonlo, 
Uoa Viíta, ImpoMlrlz, Largo do ColUglu, lua do Car- 
mo nlé a entrada no convento du mesmo aamo. 

Ot pssaos sorflooasígrejasaegiiioies:ol°cm S.Pe- 
dro, 3' na Ulacricurdia, A" em S. Uanlu, \' 00 Itosario, 
5° no Cnllfgio, ü" em Santa Thcreia o T na Carmu. 

U encontro será no largo do Colleglo, o o aormúo á 
parla da Igreja, serfi jJi'tJuado - ' -'- -''--■- •- 

-tídiiia IpIilgEun 
U sermão ,do Calvário k entrada da pfocissão serã 

pregado pelo tvdm. ar. conago Gonçalraa. 

rario da faculdade daa sclencias, prealdoate da aocle- quo j^ acham expiiálos na sala deale estabeleci manto 
dada do biologia. .   .     .    IL       N. B,—Heprodui-se qualquer totrato a-oleo        oí 

Tlicatro S. Jos6— Foi representado anle-bon- 
tom, noalD thealco o drama do poiluguez sr. Drai Pi- 
nheiro—O íiiitagre. 

Drama puramunte de propaganda, ressealo-ee de gra- 
ves dofuitos Ultorarlus, loodo a acção, cmgeial Frouia 
e demorada. 

Entrelaulo estes e outros deleites não Impediram 
que. fosse.o drama batlanto appiaadidii. 

Ossrs. Guilherm» da Silveira, D. Braga, e Ferrei- 
ra daíciupoabaram oá seus papeis í uuuleuto geral, as- 
sim cumoaasraa. Ignez a Laura,      "    ■, 

A comedia Os aiirdo£, jÂ uuilo conhecida do publico 
da capilal, não deixou todavia de provocar francas gar- 
galhadas da plaléa, que cobriu de palmas os artistas 
Alfredo, niondea, Uumiiigos Üraga o Luiza que aella 
tomaram parta. 

Foi regular a coacurrencia, 

Faculilnile de Direilo-Terminám hoje as fe- 
riai desla Faculdade, c abrem-ae as aulas do cuiso Ju- 
rídico. 

I'J- -. 
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.- iOTiOAEiO ÜERâL 
■ Ásficmíiüa PpowSncinI—üontom, depois de 

.flpprovado asciB, p(.ç?gu-'so ao espi'dinnlo, no qual 
Ipl lido um projecto, quo foi A impiiroic-sa, do depu- 
tado ropublicano senhor 'Wizianíono Sloitn, paio 
qnal a Aasemlilúa Provincial, dA um ausillo S Fabrica 
AssucaiolVü do Porlo-Foliz, do 10:000,J. Continujodo 
em 3.'discussão o orçamento, toma a palavra osr. 
Moreira de Barros, que fez um discurso do perlo do 
i horas, levanlando-soa sessão Saí! Iioraa da tarda. 

Seodoaordeoi do dia poro liojco mesma de lioutam 

Câmara municipal — Houve honlem sessão, 
lendo sido flprnacoiado o parecer dj conimissão sobre 
o oscelho do loc5l pata a adiücoçio nesta cidade de um 
hosplial do varíoluEOS. 

Actos (Ia prcsiilenclu—Por BctD de Gtotão 
nomeadas: 

CAJIPISAS 
Deligedo 

Capitão João Gaoçalve'Pimeala. 
Supplcnles 

l." José. Luiz de Andrade Couio. 
2.° Francisco Ferreira de Camargo Andrade. 

'FneuUEZi.v DA eescEiçÃo DK CAUFIXAS 
Subdelegado 

Antônio Egydio de Souza Aranha, 
Suppltnics 

1." Girmano Slalchert. :, 
2.° üf. Diogo Pupn. 
3.° Josfi Teixeira ajogueira. 

FnEGUEZI.l DE SA\TA CtlVl DE CAMPINA) 
SabdeUgado 

João Qieriembak.- ,' 
.„. SuppíeniM " .-■■.* 

l.*'AbtanioN<igueIra Ferraz. ' 
3.* Torlogo Ucoiior Paea Diunlrs. 
.8.* Utto Langaard. 

:;■■,': ATinAiÀ 
Delegado 

Joaquim Praoco da Ronha,     '  £_  ■ ■ 
SappUnlit   *^ !J»1- 

1.' PorQrio Franca Buooo do Aguiar.-.i 
2,'Tenaole JOSé Feliz Cintra.    '■      -'-'" 
3.° Egydio Buano. 

, ■ ■' Subdeterjadú 
. Joaquim Franca da Silva Leiic. 

Supphitits      f, 
l.i'JaciolhoAlvea do Amaral,     ""'-rr" 
2.'Joaquim Antônio do Amaral Ltíla.   "^ 
3." JoíÈ.BapHíli de Oliveira,. ■.'-.■■. 

niovo vazo lie gu«ira — A caahonelra Par- 
na/iyfta, aclualmonlo uca conatrucfão no arsenal de 
marmha da curte, aerâ lançada ao mar no dia 18 do 
corrente, fis-S horas o alguns minutos da tarde, per 
aor essa a hura de maior matÉ. 

Suai magjataáes assistirão A íeramonitt da laoca 
mento. 

lísia canhoneira £ consttuida segundo oa planos do 
nosso disiiaciD constiuclor, o capiiao-tanenle Trajann 
Augusto de Cprvalho. 

Uiicebau o nome do Pmnoíiyta para lembrar aquel- 
hhtrjico navjo de igual deaouimaçáo, qub no comba- 
le da lliachuelo foi odurdido por alguns vaporas da es- 
quadra poraguaya. 

Eslikdo sianilarlo — A mottalidade da.oidi-. 
de,dulliudu laueito, na quinze ha dé' I8-i 83 d í.'Fe- 
vereiro ultimo, foi o seguinte: 

Caxans da iiiom — Fobre amarelln, ICã; lebres re- 
miieniej o iniermiiteaies, 76; viriola, Í5; lympha- 
lilea, 2 ; eryripílas, 2 ; cangealOas pulmonares, 2 ; 
bioncbiles o poeummias. 23 ; tislcn pulaionar, G'i ; 
lesoej orgânicas do coração, 23 ; aíTacçõoi do ligado, 
8; diarrhea, ti; dysontiría, 5 ; phlegmaaiai certbro- 
ospmhaes, 21 ; apopltxai e congeilõ;a corehrao!, 213; 
coavuliúos, 12 ; lolauo doi recL'm-naaoidos, 15 ; mer- 
les violeoins, IO; naicidos mortos, 19 ; outras cau- 
sas, 13S. Total usa. 
'iNíciunaiidado : nacíonaes 207 , esttoogniros 319   ig- 

noradsG.Condição;livre5Gl, osorava 5G,tgauradj 5 
Snxn/niiücuiiou IHIl, fjminiuo IQIJ. 

■.-."'Í^U'"*'' ^"'"'^ !'''> duTa23 Ua,deS5alO 
na, de 40 a 5a Su, mau de Sã 03, iguorada 20 

l-ocalidadu : djmimlios 477, hoipitaus mlliiarea U, 
ditojcivia 131. ■;-.. ' 
. Otej-nfliTici; ~ A alfrs da mortalidade geral Ju- 
cresceu um pouco, havendo manca 51 fallcciraenlos 
dn que ea quinrouo anicrinr. 

Ada(.hroariiarella u das outras pyraxius. guardou 
quaii es mesmai nruporçüos, excepto a da vjtialfl, quo 
aptBSL-ulüuo augmuulo do nove,' 

A dis moloJlias agudas dos orgãas respiratórios e 
do enoophalj foi lambem um pouco maia alia. 

O calor aicosslvãmente intenso da 16 a ID osoil- 
lando então entro HO e 3:1- ceniig.. desceu um pouco 
do dia 20 a li, consorvando-sa entre 25 o a7'' psra 
roíamor alias proporções dahl era diante, togulando 
entro 30 o 31". 

IluuvB quhiro dias de chuva escassa marcando o 
plavlometro para sua lotalldadd r>, 5m, sondo fim dou» 
acompanhada de trovoada fraca de UNO. 

As virações da SSF furam quasi sempre frescas pa- 
ra a tarde e duradouros, 

AjtnaiimíS de prcisüo  regularam entro 7Si e 758. 
Oi grSos hygroniolricoa fjram sempre elevados, 

Fusteniaodo-se enlro 18mm, mínimo e 21mm, maii- 
mos.-desceodo a minima a Hmm, fil em doas dias. 

O dia do maior morlondado lui a 27, em que fu con- 
tarão 58 fallecimautoa, c o de menor a :Í4 em auo hou- 
ve 3a.     . .. -.- * 

ologL. ,, 
- TinhaGSannna. A essamhlé* nacional dacratou-lha 
unanimem'eute horiraa fuoabras. O projecto de lei (oi 
apreaoniado pelo ministro da inslruçào publica Hr, 
liardiiUi, precodondo o do uma oloquonlo piposiçio, 
em que sa diz que a cbra de ItarnaVd é uma das maio- 
res glorias da França ; que a Europa, iribuiátla do seu 
genlo, eiiA lambem do luto ; que as naçSei se hon- 
ram a si próprias, quando veneram as grandes hotneoi. 
A lei é assim : ." " 

ff Art. 1,°   O funeral do. ir, Cláudio Botnard será 
falia a expensas do Eilsiip- » 

. A leitura dusta artigo arrancon signaos do spprova- 
ção e applauips em lodos os baacos. 

n ATL. 2.' Para eslu Üui ustá aberto um credito de 
dez nill trancos ao niiolaterlo da instrucção publica, 
bailas artes o cullòa. ■ '      ' 

1 Art. 3.° No orçamento do t87&,*sn proverA A regu- 
larlsaçio desla deipcza. ■ 

1'^siá assignado pelo marechal protidanto da repu- 
blica e pulos miaistrna líardouite Lâen Say. O prujecto 
fui immediatamoote enviado k commisaao do orça- 
mento, que momeulos depois dava õ sou parecer una- 
nlmemcnta favorável. Foi relator o sen prosideote 
üambelta, que (iroDunciau um notável diacuiao, de 
quando em quando iniorrompidopor applausua e_ou 

' aoleo.      21 

SECÇÃO PARTICULAR 

ii)),)  ftilm. ii|'g»rio--itft ifss-aiyoaos-dB-ffpproSHçaír      .   , 
' O barSo Larroy, membro da academia daa sclencias, 

agradeceu & câmara e ao governo, em nome d'aquella 
rabia aocledado, a justa manifestação <i memotla do seu 
illiialro o chorado conioclo. 

U funeral realizoa-sa no dia IG de fevereiro, ás 11 
horas da maohao /'as exéquias oa igreja de S. Sulpicid 
o o eolerramoolo no cemiinriu do Pére Lachaíio, 

As honraa milllaros foram prestadas por piquetes de 
cavallaria da guarda roptibljcana, dos guardas da paz e 
per uma companhia do 8ü.° de linha. 

O carro fúnebre ia coberlo'de corQis e ramos ds llú- 
rRs naluraes e artiflciaos. Pagaram no caiiào os srs. 
Birdoux, mioislro da inatrucção publica ; Dumas, sa- 
cietotlo da academia daa acloocias; ttartrand, professor 
do collegia de França ; Meziêres, da academia fran- 
coza 1 o dr. Darsonval, discípulo de Claudia Bernard. 

Apá< os parentes do Uiiado, iam no cjrtifju as depu- 
tações das academias francoza e das sclencias, da mu- 
seu, das escholae de medicina B phatmacia de. Parii, 
Lyen,'lUoQtpelIier, Nsocy, Lille a da eachola do Vai 
de Grace, 

O preaidenle da republica fez-se represenlar por um 
de seus ajudantes. 

Blals da3,000 pesaoas seguiam olerctro, notando le 
os miuiatroí Uufaure, da Marcére, Waddingtoa, Xela- 
serance de Unit e muitos outras peraonageas. 

Junto k sepultura proouuciaram-sa numerosos dis- 
cursos em nome das mais celebres sociedades aclentl- 
llcns i o a ceremoniai que começou as U horas, sú ler- 
minuu íisS da tarda. 

Toda a Impreosa prestou homenagem an grande sa- 
bln e a nltevuc Scientillqijoi appareceu tarjada de 
preto. 

Furo da 1 Capital . , >.:' 

CAUSA CÍVEL COMHERClli,' ■: . -\ "■ 
A—J. A. Ribeiro de Lima.. 
R-C. J. Silva. ■■-.- 

■Os facios mediante oa quaes o anctot sanraDai. 
provar a divida sSni- , .   -..j.;-;:..' !.' 7,"!.; 

—Ttaluuiuiihaa—, ■■.•^;.-*■'■-'■.'■ '  ■.-■'■':■;.■' 
—Eiame do livros—■      "'  ; ■•■»'■:-.■•■•■ ,;'.■-- ■>';Ví 
—Depoimentodo rio—   .'     ' "~'!. - .■."■';^...""'íi 
—Juramento "Uppletorio—        "'■■ 

. A quantia pedida é de ra. 3:7003050 l 
■■—■E'fundamento dadlvida ter o A. vendido ao Rio 

gêneros para sortimento da sua casa de negocio*. '. 
E' corto entretanto, em face da lei,que oa.livros doi 

nogoclantca nSo matriculados uAo fazum prova 'em 
juizo; ■    .     , ■" 

Que excedendo o contracto a quantia de 40060011 
nfio pddejfirjjroya_d_o.poi_tBStemuniia9-;-^ :—-"™" 

Qao tombam nlioé admissível na hypolbssa ojuta- 

aimeoioi 

mento suppleiorlo; 
Que de nenhum valor, em lai caso, é o id 

do Réo ; 
Quo o A. eihibiu,.para proposilura daacçia.co.' 

nhecimenlo da  haver   pago imposto.de (tavernai-   ' 
quando tem «caia de commiaíãea», e o motivo da did! 
da—"6 o loroecimetilo de gêneros, para a Casa da na 
gocio do Kéo ; 

Que houve Irando no pagamonlo do Imposto, o lntrsc'''i 
ção da lei llscal ; p-lo quo não podia ser admitlido noi 
autna o referido cimhecimento, por imprestável ' 

Que admittido o conhecimento imprestável   nulla i 
o'P'oi'0. por força do decreto n. 4,310 de 23 de Htr^o 

Quo a coola-cor rente, emquese basea o peiliotlo' 
nSo podia ser aceiia emjuiio, por conter selb irreaul 
Ur, usado era fraude da fazeoda publica (dasroio n 
4,505 de 9dB Abril de 1870 til. a» cap. fe. „   Js 
ã i-°) ; . ■ 

Que, portanto, contrario ao direito e & lei £ lati- 
quanto se íoi nos autos; nulla é a seuteova uellea pro.'i   . 
lerlda ; o lai deve aer declarada peto colendo tribonal 
da Relaçio para o qual ippellou'o réo: 60—St 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Ucrcado  de  Santos 

[Do nosso coTiespondeníif:; 

ê' 
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Piracicaba — Recebemos o Pirocfcaisua   do 

Na noite do 9 paia 10 do corronla os laraplea assal- 
taram a caaa dooegocianie Jacynllio Pereira Furtado 
qua ücou eutu «ftello/iirlaiÍD emÜUUBUDU, 

Club Constitucional Acadêmico—Pe- 
dem-nos a publicação do seguinte : 

■ Ueunem-BO hoje, &1 hora da larde, no aaüo do 
theatre S. José oa membros desta associação 

Peío-se mais, o comparecimento de todos os acadê- 
micas conservadores.» 

Cláudio neraard—A França pardeu, no dia 
IO de Fevereiro ultimo, um dos seus mais gloriosos 
filhos,- Bscieocia um dos. sens grandft: sacerdotes, t 
humanidade um doa soua mala prastlaiosua membfoS. 
Morreu o célebre discípulo de Magcndie ; o immortal 
Ctesnor da physiolegia eiparlmeotai cu pelo manos da 
tua aplicação molhedica e efQcaz «os corpos vltot ; o 
maior physiúlogo do mundo, aquelle sábio da quem 
Hr. Pasteur disie oquo não era ad, graúdo pbyiiolfl. 
glata, mas» physiologia em pcjíoan ; Çlaudlo Bernard, 
sacio da acidemia traaceza, da academia das (clecclas, 
da academia de medicina, da focicdade real de Lno- 
dre», do iodai asaaaociaçaas icienliacaa da Europa, 
ex-proíeasor da Sorbonoe, professor dó collegio-de- 
Ftanç) o do museu da hislarii aaiatal, mlouai how 

As bolinas de salto alio— O dr. Onimus, 
segundo nós diz a (7tf::el(i dosIiO'piiars inílílarcs, in- 
surgiu-se contra aa butiuaa a Luiz XV, actualmente 
usadas pelas senlioras, aproienlaado os seguintes m&os 
cIToitos que lhes attribue : 

Torna o pê mais arqutado o mais pequeno, 
Faz perder ao corpo grande parte do seu prumo e 

equilibria, pxoduziodo deavios dúlatpios pas.suppfQcies 
aiticulHíos.   ■ ■■' ■"  ' ■■   i" ; 

Deforma rapidomenlo o pã.~ 
Allera safuücçüaa dos miisculus das pernas. 
Origina periurbuçües gocaes do grupo histérico e al6 

mesmo tira dd seu lugar o útero, pela posiçio farçada 
do todo o organisma, Ijzenda do corpo deale órgão 
contrapeso para a parte anterior e deslocando o seu 
collo para a parlo posterior, o que motiva a muitas se* 
uhoras dorea e vivos encommoéo! em toda a rígião do 
baiio ventre. 

IN.vstrom, medico sueco, diz qua as eicginlos da nes- 
se lampo, drsde quo usam o chamado salio do;plão, ad- 
quiriram um modo do andar ijo incerto o tão václllan- 
te, que lembra, ao tot-aa caminhar peloa paseelcs'das 
ruas, o paaao dosafroao o tidicuiu du gallu. 

Depois do varias e judiciosas relliiiuui sobro esto 
thema, diz eapirituosamoote o distinclo articulista, qiin 
vivendo ndi em lo.upu de llbeiJade, justo 6 quo se ad- 
vogue o prorpiilgiio a liberdade dn jfi. 

Guerra ao ecllbalo—Escrevem do Vieooa o 
seguinte : 

" Aguerra ao coUbato parece ser a queslSo da época. 
Em^ Vienna a propaganda cíolrii ooelihaln vae Songo. 
El a^es cr ip tor los especlaei para agenciar easamonlos. 

Ioda a viennenao que deseja um marido faz-se lua-: 
crover. Em seguida Ó convidada a vir eip3rr-ie duas 
horas am cada dia. Os preleodeotss chegam : exami- 
nam a danzetla,.convidam-ua a tocar plano u dar nma 
fdéi.da sua cduEaçâo, depois do que, se lhes agrada, 
a pedam em casamento. 

A prolnndonln tom o direito do rceusiir., 
'Uma sala de exposição 6 reservada áa louras, oulra 

&3 morenas. Quando um cavalheiro se apresoota, a 
dona da casa porguela o cúr sob n qual quer jogar a 

loieiia conjugal u. 
Isto nai) 6 invenção. Os jotoacs allemães tSm cheios 

da descrtuções desta ordem. 
O noaio spculo, pralico por excelloDcia. deve Ir até 

ahi: um armazém de meninas para casar sarfi a ultima 
palavra da civlllsação I s 

Esta nailcla dá-nos gana do dizer íi turma do aoltol- 
rúes que abi andam ; o volhada 1 dobrado, mircba para 
Víaaoa. » 

O a Eci>noDiisla Itraxilciro u — Publicou- 
ao o recebemos o n. O doata importante revista. 

Obituário-Sepüliaram-se ao cemiteiío munici- 
pal 03 iflgumta; cadavoros ; 

Uia 13 : 
A ingênua Hioelvina, 18 meies, lllha íe Olympia, 

escrava do deiambirgadoc Ovídio Fernandes Trigo 
de Loureiro, üntetlie. 

A menor Pabricla. 10 moías, aiha do Tenente Julio 
Nunes Ramalho. Moneogito. 

Jesuina Uoria das Darai, 40 annos, viuva. Variola 
Dia Id: 

Joaquina. 48 annos, casada, fallasau de ulcera do 
estômago. No hospital da Misericórdia. 

Mano, preta livre, 50 annos. EosuIBcieocia mitral. 
hicolasiica Maria de Mello, 20 annos, caaada, lallccl- 

da da <phi cenia. No hotel l-togresao de Sio Paulo. 
Angelo Fahce, 57 aonoi, casado, colono do Ducleo 

de Sao Uetano. Leiio orgânica do coraçio 

vaíioli*'*"""'■'^ """'"'"'"'' ''™'  '»l'f""<S» 

. ■. l'4^:de.M»iço!-" i 

Vendoram-SQ hobteiri cerca do 16,000 stciãs, tn 
mesmos preços da ultima cotação, 

líntraram á 13-215,000 kiloj.  ' .    ■" ■ .■,'..■,.,! 
Dosdeodial.=-2.370,930 kllój.; '" ] .' ' - ■. ;':H V;- 

EiistencÍB-127,qO0^aacfiaí,..,;;^.l;^.4Cí:;'>i^,í' 
Termo médio daa entradas diarlaidaii'de '■ ;.';■" ;.í' 

o dia !• deste mei—3,039 saccás. 1   ■ | )'?:: .'■ 

■■■ neréado donio-V'' "   ' ■:■■ 'í-- 

13 dè Mat{oi'.i 
Café, mesmos preços,     . , ...:    ■ ■;■•.■, ■.■   ■'■"-!■ 
Vendas—4,980 saccaí,     r,-;^;.-'.'   '■■■.■ 
Exiateocia—109,000 saccai.-./V'-'v : >'     .-.. ...f*. 
Câmbios sem alteraçSo.      '   . !.\,. ,;'..'   ~ - 

>" Hercailo de s. 'Patiii> * 
^r:"^^--.- 
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■■-■-t: 
EDITAL 

PhotoBraphla Allomi-Cbama>io 

De ordem doeim.'ar. dr, cheíâ do policia íscopo- 
Diico que os carros u maia lebiculos da praça dfiiarão 
do esiaomnar no largo do Collegia hoje, seita-feira, 
15 do corrente, das i horaa da tardo cm diante. >ol- 
rí^.^A ¥" P.osío babilual depois .da retirada dapra- ■ 
cisaao do Senhor liom Jesus dos ratsés. 
>.ií,,.5^"""'^*'* ,""" '"Sarea. a excepEãò d«íneile,de-. 
sigiado no regulamento policial.    "*-■>'' 

reias ruas contempladas na elineririo da DIóCíS3íO> 
dutaatt.aptssagem di.memn, DÍO tinglUtiV«troa,. 

"■ii'- 

'■i'.í' 

SÈ. ii^m-Üm-i^ã:^^:^-^ ■ii^í^v^-ífí:.?:-:.-.-;'; 



■''■W'-}^S'''^'^ÍÍÍ^^^ 
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canccBS'e liuicos quoBsquBc' Tehicüloi, lúclusWe os 
lionda. 

: SecietitiadepolicIMe:S.'Piiulo, ISile Marjò de 

r. ,"■■". ■■'■'"O aecrelsrlo   ■ -'' 
■■ --v--' V i' ''■'Domivgos }osi da Silva Áxeviio. 

A'ULTIMA HORA 
'   Dóijiiraaei dá cOrto, vjodos hontom : 

,—Foi chamado para servir ds offlcisl de gabiaete 
deita minialorlo a ar. ten ente-coro nol Joaquim Antô- 
nio VafiquM, I.° eacripUratlo dn ihcgdátiiiia de fazen- 
da do KioGcando doSul.       ^    ,v,..- ,   'ií- . 

—S. K, o Impetador hoiiie'por'.bem mandar dis- 
pensar, eaifi.rurda liícula Dumeitíca tie Nossa Se- 
nhori do Amparo, em Petrópolis,' Ó3.;fúfOB^vencido3 e 
por TOQccr doa. terionos, om quq é^.fiindadá' essa cari- 
dosa ioslitulção, è emquaolo òllaèxlálii; visto terem 
íido comprados com esmolas iln catídada clirista n para 
asse llm, oumo so v5 nas declórações ■feitas em csorip- 
tuiQ publica polo sou {(indddor o icd. padre João Krao- 
cisco do Siqueira Andrade. 

—Os mesmos joinaes publicaram os seguioles lele- 
grammas: 

VlliNNA. 13 da Março. '    ■'"     ' " " 
Ogovartio britannicã exige que a Grécia lenlm par- 

te no congresso que devo regular a quoslão do Utiento. 
LONDRES. 12 de Morso. 

' A togbterra pede que lodaa as condicües do tratado 
da paz, celi^brado directãmonte entre a Uussia e a Tur- 
quia, aejara eioniinadas pelo congresso das grandes po- 
leociaa aignatarlas do traUdo de fariz de IBOQ. 

:sm::rc èM í: " ■■■'■   i '■'■   '■■''■:. 

OctbQÍxQ assígaadosacca por conta (leste acreditailo Banco & vista eá praso, coatm todas 
as snna numerosas agencias em  ■_,    ■    . j-^;. 

Hespanha,       ' ■' ■'     ■'■'■:^; .        ■■ - \ T^"' - ■  \ 
■ IlUás, ■■"   ■'■ 'P-    ■■:•-■■    '■",',: ..;     ; ■ 

:„,. ; ....        França, -'C ■ ■       •. '■■". .\'.- ' 
'•.'.' ":.'■:-..:---    ■'■ ■    •-■■■. Inglaterra, 

Allemanha, 
Também remette dinheiro pava qualquer lugar na Italia, pelo correio italiano, por intermé- 

dio do Banca lomiardadi rfí/)0siíie coníicorreníi inífiíano. .    "   . 
p. p. de P. da Silva Buhns 

-V- w 

(•& Grande 
Circo de Toiiros 

Largo dos Curros 
;^'   Com permissão da  autoridade 
m PARA O 

"^       Domingo  19 do niur^o de 1898 
,i', (Se o (empo permittir) 
.i Sob adirecção doa irmuos Martina (liuanos) com 

".,* : ■ ■^■,.'" BOfca arliitas 
Lldiar-ie-hio O magailicos touros, odeTccidos í em 

praza peio ar. major Licínio Carosiro do Camargo, 
' V.m coneequencia da chuva no domingo p»sado,' não 
ao fez a sorte de ensíihar e montar o touro, maa fat' 
jo-há nesta corrido.'. 

EiecHiar-ae-ha tambam a tão ipp'audida aorta de 
pesar de costas pelo ar. Francisco Martins. 

Haveiium cava!leiro>na ptaça. 
■ Oa de roais prooeDores annunciir se-Mo por pro- 
gtammaa. 

Preços 
Caiíaiotes—lOjSOOO 

Atchibancadas 1.* claise—2gfl09 
Dila dita de 2.' cUsse-lSOOO 

A empreza 

Cerveja 
da rua da Liberdade 

o absiio assigaadn dvclara que dospedio no dia 10 
do correole o aeií' empregado Sakadur llaptisia Lima 
Junior, quo ji se.acha empregado um uma oulra fa- 
brica. 

O abaixo assigeado Ut eila dutlaraç^o para que não 
aejam leus tiaguezoa victimaa da aigim logro. 

. .  S. Paulo, 11 de Uaifodo 1818. 
;■; .   JQU iicib. 3-1 

illa Dovidadc 
rw*'Esplendido leilão 

í<*'>S<ím limite 
AO'CORHKR Dü MARTELLO 

Noa diaa 10, IS e IQ do cuneole mez, âs 10 horas da 
maohíi e 4 da tarde, DB casa da.rua Uireila n. 33 

O leiloeiro Nóbrega de Almeida, autorisado pela casa 
fnlpoilodoia dõ ÜJo do JaiiBÍro dos illiiis, ars. Eduardo 
da Almeida i Ci'j'tara os leilões acima referidos de 
aC'tos o variadisíimoa artigos da mesma ciaa ; sendo 
elles j^DtJmeira qualidade e ultimamente recebidos da 
Europa Bfenl-avaria Wguma, do mesma maneira por 
qua itro aido teniíido noí leilões anteriores, pnr ordem 
doa mesmói senhores e como lotfio occaaiào de veriü- 
car 03 Bta. arremfliactes. ...   ^ 

\   ■■ Entre a g(ande quantidade de ranedade doa men- 
"'^^ cionados artigo?, especiílcam-so  as seguintes diversi- 

dades do faicndos; ■ 
Sólios em peças, do divetaaa qualuladea, ginodo o 

completo sortimento de miudezas do Iodas aa qualida- 
des, pertumeriaa, tranças do sedo, tiros bordadas, Q- 
chils, fitas do Korgorão. galõea do eeda e de ia, cres- 
pos, gravatas, livros do missa, cast sãos, jarras, espa- 
lhos, tapetes, etc., etc. 

E muitos outros artigos que serão espcciücados Doa 
aoguinloflannuncioa. 3—2 

Venda de'uma casa na 
>f^:"'''- ■ Penha 

'[■ ■       'Vende-aejuma caja de um ian'-*, acabada de novo, 
■ -'proprio para família, ou Iroca-ae por alguma ou terteno 

r   ■■ oqui na cidade,   Quem.quizer fazer qualquer negocio, 
..:, ^ ptide difigir-sfl no st. Guimarfej na Peaha. 10—0 

H. Céslureiras 
!' .;^'   Preçlsa-ao.de boas oa rua Direita n.25,      10—7 ■ 

lí AiUaáèleltc 
4-.V ■"   Preciia-ii de uma: para Iratar oa rui Direita n. 1 
?;:;.S, Paulo.- ■     ,   ■ e-6 

J'Z'f- ■ E. Prefss 

30-RUA DlREim-30 ,;^:/:^:. .;.  30-23 

Ageaeiade cobranças 
S. Panlo 

N. 3-Rua da Imperatriz-3 
Eite eslsbolecimento sob a direcpSo do seu Jiropijo^ .. 

tiTio doutor Antonio Ailguato de Bulhões Jaidim, i^ . 
liiia-se;    ' '    '    ■ 

1." 
Cobrar amigarei ou judicialmento toda e.qualquer 

divida. .      "   ,.,■.—,,;■.' 
■ ■-,■.;     2.'     ■;;■."-.■;■•■■-■  ■..< 

Agenciar casas panse alugir. 

Receber dos Inquiliaos oa alugueres dsa ca»s alu- - 
gadts ou arrendadas, mediaólo as seguintes condifões; 

Peiasomma das dividas ou doa aluguetei; que da , 
cada vez se cobrar amIgavelmeQte, pagará udi credor 
ou propilelario pnla agopcia ,,:,   . ;;^:  ■■.-    ■. 

■'■-í\ 

,!S 

Faliria de 
:■ m^- 

Mskiheus 
33-Rua de S. Beaio-?3 

I .■., ■.' ■,■■-' ■ 

Halhens de Oliveira, participa ao respeitável publico e a aena amigos e freguezes, que mudou 
o seu eslflbelecimenio da rua da Quitanda u. 23, para a rua da 3, Boola n. 22, ondo espora coniinuar a me- 
recera cuadiuvntao do lodaa as posaoas que o honrarem com sua (reguezia. A mesma casa cootinüa a rece- 
ber chapõos para concerlar, e tendo sempro ã ronda grande sorlimenlo e por ptcçoa moderados, garantindo 
perfeição ooa seus trabalhos. 

22-Uua de S, I5ento-22 40-8 

A BOTA AMAZONA 
ito ie cãlcaio 

30-Raa da IHii^ératrisE-SO 
o abaixo assignado tem a honra de pailicipar ào reapeitarèl publico desta capital e do interior, que acabe 

de abrir um novo e grande estabelecimento de calcado dos melbotes e maia afamados fabricantes da r.uropaa 
Rio de Janeiro, como sejam Milliís, Suzer, tíerrais, Hatalt, July\ Roslok, Gaogaaelli, Polak o Guarapy, etc., 
etc. Todo eate sortimento é mandado vir da Europa em direitura, e o mciooal é comprado nas principaet fa- 
bricas do Rio de Janeiro, por isso garante a frescura de seus calsados e bem como sus optima qualidade e mo- 
dicidado em preços,   . .       -j j 

O proprielatio deste estabelecimento lendo sido empregado das princlpaes caias da côrle e desta cidade 
e a longa,pistica que o mesmo (em deate ramo de negocio, garante ter sempre calçado) frescos e de boa qna- 
lidade para bom aerrir.aua tresuezia. 

,,,  Desde jâ convida ai exmas. tamiliaa a virem visitar este novo oslnholecimento. 

'     ã.' BOTA AMAZONA 

líjí.. .■ ■ - ■•■-■ AlélOOBOOO-lO'/» 
Alâ 200SOOO-C °U 
Alá 300S(M)O-8'/. 
AtédOOSOOO-T/o ". 
Alé QOOgoaO-e 7, e desta quantia em dian.te Z 'j. 
Pelas cooranças judiciaes, do que se cobrar de cada 

inquilino ou devedor, pagarão : 
Os proprietário3—10 •/«' . 

Os credores : V. .■.-■..-■;,.   . 
AtÈeoOgOOO-20% ;, .■:'■■.■'■'-. 
Até 10:0008000—10 °/D, desta uittmn  quantia em : 

diante 5 »/=' 
Os proprlelarioa ou credores, nas cobranças judí-   ', 

ciaes, pagotSo ã vista do neto qne os originar, aa dos- , 
pezBs de suas causas, devendo se incluir netaas despe* 
zas o quo fOr contado ao advogado da ageacls, noa úr> 
mos do regimento do custas vigente. 

A agencia eocarroga-se dadeapejac os ioquilos nas 
caeaa, cujas alugueres lhe incumbo receber, mediante 
as dospezas mencionadas. . . 

Serão consideradas cobranças judiciaes as concilia- . 
coes vetiOcadas, devendo o credor pagar por eilas me-:..- 
íada da taxa da %.' tabeliã. 

O escriptorio da agencia eataiá. aberto das U horaa i, 
as 3 de todos os dias úteis. 

Dr. JiilotiioíiuauslD da Bui/iõea Jardim. 30—20 .. 

30     — da Imperaíríz—     SO 
PAULO 

aianoel Bernardo Teixeira. 10-1" 

VIS 
Pliolograpliia Americana 

5S-Bua da lniperatriz-58 
Tendo o proprietário deite esULolocImenio  de ir a Pariz estudar os progressos de sua arle ! PJjljellP» 

que aú trabalhará cm seu estjbelocimooto até IS de Abril proximo futuro, teabrindo-o em Wovembroou 
ÚGzembro do corrento anno. 

Retratos a 5:000 rs. a dúzia 10-2 

Mm fugido 
Evadio-secm Rezende o crioulo Silvério, psrlencea- 

le a Francisco Alvares de Uagalhães, morador na fa- 
zenda da Darra, municipio de S. José do Barreiro, 
província de S. Paulo; tem 15 a 10 annas, prelo, cor- 
po tegular, nariz chato, com falta de dentes superio- 
res na treole, levou caijaspreta, dobrlm.brancode co- 
res, palilot do brim pardo e prelo, camlaaa de morim, 
sobretudo de caaimira cQr do cioza debruada com ca- 
darço preto de lã, chapéu de lã, cbincllo do tapeie e 
malla uzada. 

Suspaita-sa que foi para a Corte ou para algumas das 
eilajões intetmediaiias, por let-se embarcado na caia- 
ção da estrada de ferro,d8 Pedro liem Kezande, no dia 
i do correnlo em companhia da um senhora de cor, e 
moça, Gralil1cB-so bem a quem der noticia exacta do 
meimo ou enlregal-o ao seu tenhor em -aua lozenda,- 
aos srs. Sallcs Pinheiro 4 C em Rezande, ou ao ir. 
António Alvares de Magalhãe» na'cdrte â rua do Vis- 
conde de Inbaijma a-So.-   '. 2~;i 

N: o Uolêl do França se diiã quem precisa da uma 
rieloria nori ou em honj IWD^ 3-3 

■ .*. ■ " 

„;    ,Ü03 EXAMES DE 

Rhètorlca e I'oetiea 
Formulado pela inipectoiia geral da loiliucçâo pu- 

blica do tliodaJaDeiroe suciolamenie explicado por 
IIM  PROFESSOR 

Aclia-se À venda no escpIptoTio des- 
lo Jornal a SSOItn o exemplar. 

A wsa do Joiã Worms acaba de coo'ralar uma hábil 
cõatureira, rccentemonlB chegada. Offercce porlaolo 
oisauapreilimoiaoreipeilavel publico, esforçando-se 
por servil-o com perfeiçãoebrevidade. 

SS-RaaDIrelU-SG     »' 1& 

Pedra IrtiliciÉ 
Com privilegio para esta 
provinciapor decreto sob 
n. 6,339 
Tendo feito modernamente grande aperfeiçoam on to 

nesie mitetisl, como se ptova polas casas dos srs. drs. 
Clemeoie Falcão de Souza Filho, commendador Joa- 
Maris Gavião Peixota, novo edifício da assembléa (an- 
tiga CadGa), c oulras muitas obras, cbama-se a at- 
tenção doi srs. proprietários e censlructorea para vfaié 
tarem este estabelecimento, onde encontrarão á venda 
toda a sorte de amamentações para ediQcios, com 
grande reducçãode preços* A saber : 

Ratentes para poilaa e janellas, do diversos deze< 
Qhos. 

Soccoa e soleirai. 
Escadas com ou sem corrimão. -.'- ^ 
Piiaslras e columnas, com scui competentes eipi- 

leis. 
Cimalhis com architrave e friso. 
Platibandas com balaustradas, pedestaes e corrimão. 
Grsdii para jardins, de lindos modelas. 
Pilastras para portão. 
Pediaa guias para catjadaa, de diversas dimensões 

o pteços. 
Ladrilhoa moiaicoa,-imitaçSo de mármore e maia 

forte que cale, de diversas eOtos P dezeohos. 
Ladrilhos braccoa para terreiros de cafâ. ■. 
Túmulos e gradia para os meamos. 
V. grande variíidado do atlcfaclos, que setii dirQcil 

enumerar. 
Encarrega-ae ds construcção de qualquer obra, ate 

ondo chegar a estrada do ferro, e aproinplam lambem 
ai nlaniai. 

üiaila do Uom Retiro de Ribeiro & Riezemborger, 
Rairro do Luz. ^ 

■■■ ■■:•■:. 

1 Largo da Sé-1\ 
S. Paulo 

Eate estabeleci mento o Itereco grandes vantagens aoa 
ara. ilajantcs, p:>r estar situado no centro da rapiíal e 
tendo duas frontes, uma para Q Cathedral [ecciosiastlca 
e oulra para o Largo do Palácio do,govarna provincial, 
lendo mais a vantagem de passar as duas tinhas de 
bonds, sondo uma peto Sul e outra pelo ÍSoile do 
mesmo. 

Eate, estabelecimento tom boas acommodsçóes para 
famílias o viajantes; tem sempre comidas frias e quen- 
tes o bebidas do lodos aa qualidadea das 6 horas da 
manhã alé a mola noite, tudo com acelo e promptidão. 

S. Paulo 31 do FevçEoiro de 1813. 
O proprietário . 

Francisco José Pedro da Silvfl. 10—8 

CoiiipâÉia líogyana 
Dividendo     - -■ 

Do dia 20 do corrente em diante, cm lodos os diai 
úteis, das 11 horas da manhã is 2 da tardo pagsr-se,- 
ha O 0.° di'idendo do linha primitiia a í<i)000 por ac- 
ção e o d.* do proloogamcato o 5B210. , -í . ■, 
. Campinas, 11 do Harço de 1S18. ■vy ■■ 

.■.i-;;,-s.'í'*% O secreUrio..,i!- 
.■   :àíi£i%~^t-"           CoiTÍa Dias:^ 5-3: ■ , 
 ■ .'-..-a'.'^fe-J-  ■.   ,. .. 

Pílulas de constipação^'; 
'-^'Z     do dr.Betoldi .   ".ii^^.i 
únicas feitas sob a direcçiò o garantidas pela 'Rtt;..': 

irmã. , „    ;--■■■"■?-'''."' 
LoIadoPombj—ruadalmperalnza-I fi.   '    '      .' 
Caiiinhai a 1(000 ti. .:-.,-^:*.r"  100-63 

i' . 
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CORREIO PÀIÍUSTANO 

'W^^jS:'':^~:^iW^m 

t^-mtl/mumm ---/pnl 
.■.■■.ÍÍS' 

-sliqinq uf" oli oêjísiiti o Joe o!iinuiWoiÍ5Jí6&!8H 

■7aüpleüp 9 fiiioJ oíiiSQilsi5(bni un Isvogiins isiooT 

-üis aBEM E6b f, 

eti 9up ,GSi9ug 

^ foniliiipni ícb 

ró eeLhib Esb   SW 

;-'Ol-cii)oa, 
..'■e-OCOÈÍ.     . - 

 L___:.__. ,.i.í^fi0050()e-4iA. 
. ;■ r-OGOfcWt 4lA 

J' .1 eJoeiti ms eünfiup cHfíi B ^\' íf-ütffiiOOC 'jií. 
üU6i síi laiiíu.i âe siiji oil ,sí(nit.i/i Bí*tKn esb'l 

o'" Oj—ioiialSiiq'jui íO 
• S'.iwbii:) i^n 

„,„, .,.L. ,0.,, *.^M'A»""«e'A'S'Ã''°"0â.v?/2i„:s^^^^^^^ 

.fbnuiI.-^Ç 
ob eiiiloq«b aiifll9i3s3    ..■M 

,1 .'l.rl-'-      -,1-     J,   ■   .» I'      t* 

:   ■}-■:■ í:-::-:.'   (■.•■'..-.--'■n'JiSJ 

^^^^ ■ .'."'já.; 

Ssa^^^fàiiiilias da capital e da província para a-segiainte oir-;^!^ 
©íSSãaiicia importantíssima: •■-"•;. . ...tj 
.uífiDilDaucnsfiale-uniti desta geoero de commercio púde-se vender melIior uom mnis barato,. vautagera esla quo resulta paru o estabelecimento e para opubUeo do serem oaaupprímentos;,íy;; 
foiíoa-DIRECTAMEISTE c MENSALMENTE iinsfabricas- T " 1     •   T ■■■■/■■/.. 3 ■ ■   .   ■.■■■-■?»' 

A. grande aceitação comq^uetem sido recebidos os proané- # 
tos de taes fabricantes, pela sua maxima perfeição e elegância, ; 
animou o proprietário deste estabelecimento a fazei^ compras 
mais vastas, de modo q^ne está também ein condições de ven^^. 
der —por a/tacado—. ■  '^^ -''■'■- ■ _       ■._.  -' :■:■ ,/.-,.-:.'ci^ 

Esperanilo uão desmerecerão apoio cine ató aqui llie tem sido proporcionado, o annunciante promette ao publico aervÍl-o comamCsma dedicagúo e solicitude (|ue até aqui.   _■ .^    . -Í-í;;/ 

Continua annexa ao deposito de calçado a connecida e adl^è- 
ditada alfaiataria denominada TESOURA. DB OURO, paraífe 
a qnal acaba de cliegar tambémnmmagnifico sortimento.       ;^^:í, 

-A preferencia quo este estabelecimento tera merecido da parte de província,e da çqpitai,.dispensa o.aimunçiante, de, maiores reclames. *■.■■;-. 

ísr. B. Ha na ôasa üm Ingar especial, decentemente prepEti^a?-^;;^ 
do, para as Bxmas. famílias faz:erem esoollia de calçado. ■ 

S.Paulo, 13de ]M.arçode 18T^8. '        k 
José Dias da Cruz Junior^ lo- 

m nm^ 
Para cotiliecimualo <1R quem convier se faz publico 

quo, am a prodssâo do Senhor das I'assrs que ter& ki- 
gar em aturdo do dia 15 du corronic,nno scríio MDí- 
tOB os DDJoi qun Dia (oiGiu DS pcdiciou poh muiQ, oa 
conlorniideda dl) rospEclivo compromisso o do Itinerá- 
rio quo tflguia o procissão, e cujos artigos 10 o H des- 
te diz o aeguiDte : 

Art, 10. «E' prohibido expressamente dentro das 
if alas da procissflD es pessoas qjB cooduzam aojos, sob 
a pond de QQrDm obrigadoe B EatiFarom=oa com os moB' 
o mos. 

Art. 11. a Os aojos sà serão 09 pedidos e convidados 
<■ peia irmandade.* 

S, Paulo 13 do Mar^o de 181S. 
F. SI. de Almeida. 2-2 

jtmrdbSMF'^'A 

Ouvidor, 
Tem sempre tinias preparadas do Iodas os cures, 

para pinturas á" casa:, leLlras ' etc, pincals. tubos, 
caixas do aqunrelia, lirnx^s, tintas cm pú do<de as 
mai coro- BIí^QS mais ínsigniDcantes; tiatss.para pin 
tura de cadeiras n cliaf'-usi vcroizes o tudo o que ' 
necessário porá pintura. 

We^io estabeleciraentp, que oslS abario das G horas 
da maohâ h Ü haras da tarde, so recebem oncommen- 
das tanto de piotura de casas como trabalhos de ouro, 
Incarnotão ^o imagens, concertos de espallios, esculp- 
lura. ? 

ConcorlB-se lambem porcellaaa. Tudo por prejos 
lasoaveis. 

Esia nlTicina acha-se bem montada o dispúe deofTl- 
ciaes p°cUos em todos os generus de pintura. 

/.   J. Maria Villaronga 
- .->■ •   .     S-Rua do Ouvidop-E       15-7 

Craliílsa-SB com o quantia acima â quem segurar o 
escravo Pedro, lia Dento Franco ,de Godoy Lima, de 
Italiha, com os signaes seguÍnles#,hM altura, eflr lo 
cada S fula, bigode comprido, pouca latba no queiio, 
bons denies, «slfi principiando a..llcar. CíITO, p6; cha- 
tos e o caicanlur largo, falia grossa. . 

EslecscroíOá li lho de S. I'aulo, ejS foi visto nesta 
capital por 3 vezes, desde qua anda fugido.   Quem o 
prender e entregar no Hotel da Paz, á rua do S. Ren. 
to n, 30, serS graliDcado com dita qusnlla, 

■ ■ S. Paulo, 13 do Março de 18*8. 
i'\^3—3 fl{Ji(oFTancode Goioy Lima, 

Nesto estabelecimento o respeitável publico encontrara sempre um variada o completo 
sortimento de louças, porcellanas, cristaes, bronzes, banáeíjas, cutelarias elcctro-jjlat«i 
eh& e outros artigos concflrnontes a este negóclqí'^. 

Esta casa sendo especial neste gênero póàe ófferecer maiores vantagens do que qual- 
quer outra, visto receber todos os seus' arligosda casa-raatriz ^ na Corte & 

a qual recebe tudo DIRECTAMENTE da Europa/ '' g- '~\. - 

Esta cosa tem aompro k venda os verdadeiros 
XalUorcs tie Orlstolle 
 JB5 -^    íSa 

ÍO 
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Companhia Paulista 
Mo oscrlptone technico, em Campinas, lecebem-SO , 

propostas paia cenitructão de um armazém de cargss, j 
em Pirassuniinga. | 

Os pretenilenies encontrarão nn mosmo escriptorio .a 
planta e outras esclarecimentos de que precisarem e 
bam assim um modelo da labella de preços que tem da 
acompsobar DS propostas, na quaos devem sor dirigi- 
das em caria fechada, al6 o dia 8 do corrente, ü—2 

Jardim Publico 
A conhecida c appiaudida musica nllemã, tocari nes* 

teJaidim ísihoras da tarde noa'damingos, lerCBS,' 
quintas esabhadns, le o tempo pcrmillir.        4—2 

,Veneravel Ordem  3.* 
N. S. do. Carmo 

de 

»® lurado 
Vende-se ou alugaie o sobrado proiimo a PoDle 

Grande o còDjunctamentoopailo anaeiD. '■■■'- 
/S. Paulo, 13 da Março de 1878,   ■:       ■,''■'. 4-2 

V,m virtude de cenvita do irmandade do SoDhnr dos 
Passos, manda o sr. Prior, o itlm. sr. Thomaz Luiz il- 
vares, recommendsr a todas os nossas irmãos, a sua 
Erosoaça na  aachriatia  da  Ordem,  revestidos de seus 

ahilos', UB seita-leira 15 do carjrcnte ús 3 e méis ho- 
ras da tarde, afim de acompanbaTem, como 6 dever, a 
procisslo da Veneranda Imagem do Seobor dos Pas- 
sai, que tem de sahlr da Cathedral. 

Secretaria da Ordem aos 13 de Março de lff7S, 
■ ■-, "■.(;-■-;.     O secretario—Cojia. 3—S 

Aò Publico 
o. obsiio assign ado faz saber ao respeilável publico 

desta cidade, que perdeu um caiorrinho prelo com as 
l.petoei braeoas, o tem um sigoal branco no mela da 
cabeça. .Quem o acbou pede-ie o favor de trazer no 
botequim do IhealroDS rui da Boi-Vista. 
,    .   :. Gandol/o JVicolo.: 3-3-' 

I)a ordem du preaidento, ceofido toiJós "òssrs, só- 
cios para rnunirom-se em dssenblêe geral ordinária ms ' 
salas dti Club, no proximo domingo n do currenlo is 
& horas da tardo, para dar-se cumprimento a piimciia 
parlfl dl) BM, 90 rtnp Eslslulos. ■    ■■   . 

S. Paulo, U (lo Março do 1878. 
0 2.° spcrelario 

yietorino Gonçalves Carmilo..  -3-2 

Vendo-so um magniDoo de Ilarü, u.-O, quasi novo i',.; 
rua da Imperatriz n. 58 (sobrado. '' '■' .r'        5—2 '.,.': 

Snbliádo fltt do BEarço 'r' 
Torceir-o espectáculo 

da companhia dramática do (healro, 
S. Pedro de Alcantara da cõrte 

oimcmA.PELO ARTISTA ', ,-:--if.--. ,.ii' -.'' 
GUILHERME DA SILVEIRA'' ■; 

Segunda e oitima repreaentaçúo doj 
drama em Saotos e G quadros . 

-~-'\   ■■■' ■■,:-£Sk.~\  ■ ví-Si%:/r^-i^r;:: 

Roubadora de crianças 
A primeira representaçilo da poesia cômica de Eduar*.' 

do Ganido, recitada paio actor Guilherme da SUreirS 

Ü Bengala ; 
; A primeira representaçiia da engraxada comedia     ' '; 

A carteira do Carvalho 
Os bllbetei & Tonda no bilheteiro do theiiro.  ■   ■   ., 

O empreiario 
G. da Silveira.- i.'.   . ■     ■ 

i:,;-. Tjp, do Corritv fauíitíanftft.    . 

m 


